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I. Parâmetros de admissibilidade e pontuação de currículos 
 
a) Apresentação de comprovação de Graduação em Pedagogia ou Licenciatura em História 
ou Bacharelado em História. 
b) Apresentação de certificado de Especialização em Educação ou diploma de Mestrado em 
Educação ou Doutorado em Educação – ou documento que comprove ter concluído os 
critérios necessários para a apresentação da dissertação de Mestrado em Educação ou tese 
de Doutorado em Educação. 
c) Apresentação do currículo documentado 
d) Apresentação de comprovante de produção bibliográfica: publicação mínima de 2 
capítulos de livro ou 2 artigos em revista científica, nos últimos 5 anos, com temática afim 
com a área do concurso (História da Educação). 

 
II. Cronograma de realização das etapas 

 
 
Divulgação da homologação das 
inscrições  

11/03/2024 às 16h00  

Interposição de recursos  De 16h00 do dia 11/03/2024 às 16h00 do 
dia 13/03/2024  

Resultado da análise dos recursos  14/03/2024 às 12h00  
Resultado da análise do currículo  14/03/2024 às 16h00  
Sorteio do ponto e da ordem dos(as) 
candidatos(as) para a realização da prova 
oral  

14/03/2024 às 17h00  

Início das provas orais 15/03/2024 às 9h00  
Resultado da prova oral  18/03/2024 às 9h00  
Interposição de Recursos ao resultado da 
prova oral  

De 9h00 do dia 18/03/2024 às 9h00 do 
dia 19/03/2024 

Sorteio do ponto da prova didática e da 
ordem das provas didáticas  

19/03/2024 às 10h00 

Início das provas didáticas  20/03/2024 às 10h00  
 
 

 
III. Modalidade do PSS (Presencial ou Remoto) 

 
REMOTO 
 
 
 



IV. Programa de pontos a serem cobrados nas provas 
 
a) Teorias da História e Historiografia da Educação. 
b) As disciplinas de História da Educação na formação de professores e pedagogos. 
c) Iluminismo, Secularização e Estudos Decoloniais na História da Educação. 
d) Os Estados Nacionais e a consolidação dos sistemas nacionais de ensino público. 
e) História da infância: políticas e instituições. 
f) O processo de institucionalização escolar e as reformas da educação no Brasil. 
g) História da profissão docente no Brasil. 
h) História da Educação e Interseccionalidades (raças, classes, gêneros, sexualidades, 
gerações, religiões, pessoas com deficiência e outras possíveis intersecções). 
i) Produção intelectual, circulação de ideias e manifestos na História da Educação Brasileira. 
j) Histórias da Educação Profissional e do Ensino Superior e suas relações com o Estado 
Brasileiro. 
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VI. Critério para cálculo da Média, para efeito de classificação no PSS 
 

a) 1ª FASE (eliminatória): Análise do currículo.  

b) 2ª FASE: Prova oral (eliminatória e classificatória) e Prova didática (eliminatória e 
classificatória).  

c) As provas oral e didática possuem peso 1 cada no cômputo da média final, que será a 
média aritmética das duas provas.  
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Profa. Dra. Juliana Martins Cassani (EEFD – UFRJ) 
 
Suplentes: 
Prof. Dr. Bernardo Carvalho Oliveira (FE-UFRJ) 
Prof. Dr. Rodrigo Pereira da Rocha Rosistolato (FE-UFRJ) 
 
 
 


